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PROFESSOR DA UNEMAT 
PARTICIPA DE AVALIAÇÃO 
NACIONAL SOBRE RISCO DE
EXTINÇÃO DE PEIXES

CIÊNCIA

A ciência produ-
zida em Mato 
Grosso ganhou 

espaço em uma impor-
tante iniciativa nacional 
de conservação da biodi-
versidade. O professor Dr. 
Hugmar Pains da Silva, 
que atua na Universidade 
do Estado de Mato Grosso 
(Unemat) e na Universida-
de Federal de Mato Grosso 
(UFMT), participou da ofi-
cina de avaliação do risco 
de extinção de peixes bra-
sileiros, promovida pelo 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio).

O encontro ocorreu de 
24 a 28 de agosto, na Aca-

demia Nacional de Biodi-
versidade (ACADEBio), 
em Iperó, São Paulo, reu-
nindo especialistas para 
avaliar espécies de peixes 
da ordem Gymnotiformes 
(peixes-elétricos) e de gru-
pos de Siluriformes (cas-
cudos e bagres).

Hugmar integrou a 
equipe responsável pela 

avaliação de espécies 
amazônicas da família 
Apteronotidae (tuviras), 
ao lado de pesquisado-
res de instituições como 
o Museu Paraense Emí-
lio Goeldi e técnicos do 
ICMBio.

Durante os trabalhos, 
sua experiência em pes-
quisas e coletas realizadas 
em Mato Grosso também 
contribuiu para discus-
sões sobre espécies re-
gionais, como Astyanax 
dolinae, registrada na re-
gião de Água Milagrosa, e 
Hyphessobrycon commo-
dore, associada à região de 
Comodoro e Sapezal.

Segundo o pesquisador, 
as avaliações consideram a 
distribuição das espécies, 
registros de ocorrência, 
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condições dos ambientes 
e possíveis pressões hu-
manas, incluindo ativida-
des agropecuárias.

As análises seguem cri-
térios da União Interna-
cional para a Conservação 
da Natureza (UICN) e inte-
gram o processo nacional 
de avaliação conduzido 
pelo ICMBio, subsidiando 
a identificação de espécies 

ameaçadas e estratégias de 
proteção.

A participação do pro-
fessor evidencia a impor-
tância das universidades 
públicas de Mato Grosso 
na produção de conheci-
mentos que ultrapassam 
os laboratórios e contri-
buem diretamente para 
decisões sobre a conserva-
ção da fauna brasileira.

A CIÊNCIA É 
FUNDAMENTAL 
PARA EVITAR A 
EXTINÇÃO DE 
ESPÉCIES


